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Um jovem casal, que
vive uma vida tranquila
e sossegada na
companhia de um
misterioso gato siamês
tudo muda, Porém
quando o marido deixa
se levar pela cocaína e
com uma Fúria
Demoníaca agride o



gato mal sabia ele que
a série de horrores iria
começa.



Essa é uma história embora
muito estranha,mas familiar
narrativa que estou a escrever
desde a minha infância eu era
apaixonado por animais gostava
de ter todos os tipos de animais
em suas variedades,gostava de
modo especial de animais e
meus pais apoiavam e permitiam
que eu possuísse. animais
favoritos a maioria das vezes eu
gastava o tempo com eles, me
sentia tão feliz quando lhe dava
comida ou quando oscariciavam



com o tempo está 
particularidade de gostar de
animais aumentou com o meu 
crescimento.

 Tive uma namorada e tive a
sorte de ter uma mulher de
caráter muito respeitoso,
observando que eu gostava de
animais Não perdia oportunidade
de procurar os animais das
espécies mais agradáveis.
ovelhas,cavalos, Patos, galinhas,
ratos,Coelho Abelha, e um
macaquinho e um gato. O último
animal que ela me deu ela
encontrou em frente à nossa
casa, em um dia de tempestade a
chuva estava acompanhada, de



granizo,ventos raios e trovões,
fui acender o fogo na chaminé
para aquecer o ambiente,
escutei alguém me chamando
rapidamente sair de onde estava
e me deparei com uma cena
muito fofa de um gatinho nos
braços da minha amada.



Ele era tão pequeno quem
poderia ter abandonado, um ser
tão pequeno doce como pureza
no meio do mundo, ele tinha uma
expressão tão triste mas agora
ele tem um lá uma mãe e um pai,
estava feliz só que minha amada
estava mais feliz que eu, eu li
dava comida ele me
acompanhava por toda casa ele
era meu verdadeiro
companheiro.
- Nossa parece que foi ontem
que encontramos o nosso



querido gatinho, já faz dois anos
nossa amizade de amor e
carinho durou por muitos anos.
Até que meu temperamento
mudou geral em meu caráter
graças ao meus vícios, em
drogas e bebidas isso me
consumia cada dia eu estava
completamente perturbado, por
mais que eu tentar evitar os
meus vícios, eu não conseguia
os monstros não deixavam toda
noite eles vinha me perturbar eu
não recusava ia junto com eles
eu voltava completamente fora

Todas as noites eram assim
sempre nos dias de tempestade
no dia seguinte eu voltava com
meu eu totalmente consciente,
Afinal os monstros já tinha ido
embora, mas já não tinha amor
pelos meus animais eu já era
uma pessoa sem amor no
coração, já estava tomada de um
ódio que consumia minha alma
me deixava agressivo irritante
algo tomava meu ser e me
tornava-me dia a dia mais



de si, com uma Fúria demoníaca
acabando descontando tudo na
minha namorada.

agressivo,principalmente com o
meu gato.
Em uma noite de tempestade
estava voltando para casa
totalmente embriagado e
drogado, e avistei o gato na sala
de casa, e tive a expressão que
ele estava me olhando com
mulher satânico fui me
aproximar dele e ele me deu
uma arranhada, essa atitude dele
me causou uma Fúria Demoníaca
aonde eu não poderia suportar. E
em média também pois a mão no
meu facão, -Agora assim iria
mostrar para ele o meu lado



ruim imediatamente imobilizei-
ou com a mão esquerda e com a
mão direita apunho esfaqueio até
a morte vendo o mesmo sangrar,
eu não queria mas confesso que
Senti prazer, em vê-lo morrer e
agonizar na minha frente.



Por um momento eu esqueci
que tinha que ocultar o cadáver
imediatamente peguei um saco
plástico e botei o tão querido
gato siamês, e o joguei em um 
terreno baldio no dia seguinte
Acordei com imenso peso na
consciência,ele sabe eu não
queria ter o matado.- quem em
sã consciência faria isso com um
gatinho tão fofo, não aguentava
mais eu ouvir isso dela toda hora
ela falava isso, mal sabe ela que
quem matou foi eu, Deus me



livre ela descobrir ela nunca me
perdoaria ,eu não quero tem que
tomar essa atitude de matar
minha namorada Afinal eu amo
muito.

Em uma noite sair para
espairecer, encontrei um amigo
que me ofereceu a droga já é
consumido pela droga cheguei
em casa enfurecido e quebrei
tudo, minha namorada tentava
me deter mas naquele momento
e ninguém conseguia me parar
nem mesmo ela. Em meio a
discussão Ela me perguntou se
eu tive a ver com paradeiro do
tão maldito do gato, eu sem
remorso algum apenas lhe
respondi, - Você está louca traz



perto de mim se não vou te
matar. isso bastou para ser o
ponto final para ela,ela não saiu
de perto de mim aquele gestos
aqueles gritos, sempre me fazer
lembrar daquele gato e imundo
até morto ele vem me
atormentar,e como um furacão
peguei o meu facão e o infeliz
sobre o seu coração como uma
única cajadada, - A matei sem
coração e sem perdão, naquele
momento eu sentia a mesma
sensação quando matei aquele
gato imundo, a diferença que eu

Mas porém, todavia- o gata
apareceu com olhar de culpa e
desprezo ,meu Deus como faço
para tirar esse gato da minha
vida da minha mente, acho que
estou ficando louco nem vida
tenho mais, nem minha própria



tinha matado a pessoa que eu
mais amava mas enfim não
vamos nos lamentar.

alma me pertence eu não me
reconheço mas só queria ajuda.
Fui deitar e como de costume fui
tomar um copo de leite, depois
de um longo dia de trabalho
estava sentado quando vi a
imagem, daquele maldito gato
sem pensar duas vezes tentei
o atacar E como uma fumaça
desapareceu. finalmente vou
poder tomar o meu copo de leite
Quando ia me assentar ouvir uns
miados,mas não vinha da cozinha
e sim do banheiro
imediatamente peguei meu



revólver calibre 38 e fui em
direção ao banheiro.
Acendi as luzes e não havia nada o
silêncio tomou pela casa, pensei
acho que estou louco é melhor
lavar meu rosto e ir dormir. Quando
lavei o rosto e me olhei no espelho
vi a imagem materializada do gato
naquele espelho, e com uma Fúria
de demoníaca, peguei o meu
revólver e tirei sobre a minha
cabeça.





Fim.
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